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Resumo: OBJETIVOS: correlacionar balanço hídrico e fatores de morbidade e mortalidade em uma UTI 
Pediátrica MÉTODOS: Estudo observacional, descritivo, transversal, retrospectivo em uma série 
consecutiva, realizado na UTIP do Hospital Materno Infantil de Brasilia, sendo avaliadas as 100 
primeiras crianças internadas na UTI, em 2012. As variáveis foram balanço hídrico (BH) diário 
(em mL), BH cumulativo % = [ganhos - perdas / peso] * 100%., idade, gênero, diagnóstico 
principal, PIM 2, dias em ventilação mecânica, função renal (clearance por Schwartz), tempo de 
internação e mortalidade. Os desfechos são a associação entre BH cumulativo e tempo de 
ventilação mecânica, dias de internação na UTIP, função renal. RESULTADOS: A mediana de 
idade foi de 11 meses (IQR 3- 45), 51% eram do sexo feminino. O mortalidade foi de 9%. A 
média de internação hospitalar foi de 12 dias. Dos 100 pacientes eleitos para o estudo apenas 51 
apresentavam dados de BH confiáveis. O BH diário médio foi de 148 mL. O BH cumulativo no 7 
° dia de internação foi de 38,6%. O coeficiente de correlação (Pearson) dos dias em ventilação 
mecânica e BH foi de r = - 0,193 e o teste estatístico mostrou p = 0,77. Também não houve 
correlação com a função renal r = -0,193 , p = 0,8929. CONCLUSÕES: nesta pequena amostra 
de pacientes em uma UTI Pediátrica não foi possível correlacionar BH muito positivo e tempo de 
ventilação mecânica ou piora da função renal. Metade dos pacientes não tem registro confiável 
do balanço hídrico na UTI Pediátrica.
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